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Certamente, o prazer é meu de estar aqui e participar neste painel. 
 
Eu acho que vocês estão todos sabem  que o Brasil tem tido um papel de liderança na luta contra 
a AIDS/HIV, fornecendo cuidados de saúde universal dentro do nosso próprio país e isso não quer 
dizer que não temos ainda muitos desafios. Eu acho que é fundamental reunir representantes 
governamentais, da sociedade civil, setor privado e a mídia. Estamos muito satisfeitos em ver o 
papel que a nossa própria mídia está tendo a este respeito, porque parte do desafio é 
precisamente o que Luiz Loures estava dizendo, é atingir as audiências que não estão 
suficientemente conscientes dos riscos e do perigo desta epidemia. Eu também gostaria de 
destacar que temos estado na vanguarda da promoção deste caminho para os próximos quinze 
anos, a Agenda de Desenvolvimento Sustentável 2030. Tudo começou no Rio, na Conferência Rio 
+ 20, e, claro, erradicar a AIDS até 2030 é um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, a 
meta 3.3. Assim, não só temos agenda específica que está incluída na Declaração Política, eu 
acho que foi um movimento ambicioso que adotamos ontem no mais alto nível político, mas temos 
um quadro em que para alcançar estes objetivos que colocam ênfase particular na erradicação da 
pobreza. Eu acho que se trabalharmos juntos através de nossas próprias estruturas e mecanismos 
a nível nacional e regional, dentro de um sistema multilateral temos uma chance de realmente criar 
uma sociedade internacional e as condições para as pessoas a superarem alguns dos obstáculos 
mais difíceis que estão as impedindo de realizar integralmente seu potencial.  
 
Estou muito contente por estar aqui e, claro, muito interessado em ouvir os participantes. 
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